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Grande Impulso (Big Push) para Cidades 

Inclusivas, Sustentáveis e Inteligentes



As insustentabilidades da
antiga “normalidade” 

pré-pandemia

Diagnóstico



O contexto no Brasil

• Baixo crescimento econômico. O período 2014-2019 foi o de menor
crescimento desde a década de 1950, com taxa média anual de -0,4%
no Brasil, segundo dados do IPEA.

• Desde 2014, antes da pandemia, ocorre um processo de deterioração
da situação social. A pobreza aumentou de 11,2% em 2014 para
13,7% em 2018 no Brasil e a pobreza extrema saltou de 2,3% em 2014
para 3,9% em 2018.

• Simultaneamente, há uma crescente degradação do meio ambiente.
As emissões de dióxido de carbono cresceram 4,6% em 2016 em
comparação com 2011 no Brasil, muito acima da taxa global no
período de 2,6%, segundo dados do Banco Mundial.



Ampliação das brechas 
estruturais de desenvolvimento

COVID-19

contexto atual



América Latina: taxa de variação do PIB, 1901 a 2020
(Porcentagens)

Fonte: CEPAL com base em Maddison (2018) e Balanço Preliminar (2021).
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Pilar econômico: A pandemia agrava o baixo dinamismo econômico da região
O ano de 2020 foi marcado por uma profunda contração da economia latino-americana
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Fonte: CEPAL, com base em IPEADATA.

Brasil: a maior queda do PIB desde a década de 1990

Brasil: taxa de variação do PIB, 1901 a 2020
(Em porcentagem)
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Pilar social: Queda do PIB levou a 22 milhões de pessoas a mais
em situação de pobreza na ALC em 2020



Pilar ambiental: A pandemia trouxe alívio temporário da contaminação, mas a recuperação 
está ocorrendo com níveis elevados de emissões.

Fonte: Le Quere et al (2020), Temporary reduction in daily global CO2 emissions during the COVID-19 forced confinement, Nature Climate Change, vol. 10.



A emergência climática se impõe

• Década de 2010 a 2019 foi a mais quente já registrada na história

• Nesta virada de década, observamos eventos extremos que se
tornarão mais frequentes, por exemplo:

– Pantanal: maior estiagem em décadas.

– Acre e sul da Bahia: enchentes históricas.

– Petrópolis: chuvas e deslizamentos.

– Santa Catarina: ciclones-bomba.



A crise ambiental agrava os problemas 
estruturais do desenvolvimento

“Não estamos diante de novos
problemas, mas de problemas velhos
que têm se tornado mais graves”

Raul Prebisch



Transformar estilos de 
desenvolvimento

É urgente



O New Deal da Coreia do Sul foi fortalecido com uma 
injeção de US$ 48 bilhões dedicados a projetos nas áreas 

de veículos elétricos e híbridos, energia renovável e 
eficiência energética. 

Fonte: This Photo by Unknown Author is licensed under CC BY-NC

Estratégias de recuperação verde no mundo
No Canadá, o financiamento emergencial a empresas 

grandes é condicional ao aumento da transparência de 
seus compromissos climáticos.

No Chile, o aumento da ambição de seus compromissos 
climáticos foi anunciado como parte de sua estratégia 

para uma recuperação sustentável, com foco em 
investimentos em energias limpas e eletromobilidade.

No Paquistão, o programa Tsunami de 10 Bilhões de 
Árvores está empregando trabalhadores que perderam 
seus empregos por conta do coronavirus para plantar 

árvores

Na Costa Rica, foi lançada a Estratégia Nacional de 
Bioeconomia como  ferramenta para enfrentar os efeitos 

da COVID-19.

Na França, o resgate a empresas é condicional a 
requisitos ambientais. 

Na Alemanha, o Pacote para o Futuro (Package for the
Future) de US$ 45 bilhões prevê apoio a projetos verdes 

específicos, principalmente na área de energia e de 
transporte.

A China anunciou que atingirá seu pico de emissões até 
2030 e alcançará a neutralidade de carbono até 2060

Na União Europeia (UE) aprovou o Nova Geração UE 
(Next Generation EU), o maior e mais amplo pacote de 

estímulos verdes apresentado até o momento. Em linha 
com o Green Deal Europeu, trata-se de um pacote de 
recuperação de US$ 830 milhões (€ 750 bilhões) para 
melhorar a sustentabilidade na agricultura, financiar 

energias renováveis e apoiar vendas de veículos elétricos 
e infraestrutura.

Nos EUA, foi proposto o  Plano Biden-Harris de build back
better com US$ 2 trilhões ao longo de oito anos, com 

foco em infraestrutura sustentável.

http://pngimg.com/download/34473
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/


Os estímulos fiscais “verdes” alcançam 
~US$ 1,8 trilhões, mas não são dominantes

Fonte: Vivid Economics (2021), “Greenness of Stimulus Index” [online] https://www.vivideconomics.com/casestudy/greenness-for-stimulus-index/



Grande Impulso (Big Push) 
para a Sustentabilidade

Recuperação transformadora com 
sustentabilidade e igualdade



O Big Push: a origem

“Há um nível mínimo de recursos que devem ser
dedicados a um programa de desenvolvimento para ter
alguma chance de sucesso. Lançar um país em
crescimento autossustentado é um pouco como tirar um
avião do chão. Há uma velocidade crítica que deve ser
ultrapassada antes que a embarcação possa ser
transportada pelo ar. ... Prosseguindo ‘bit by bit’ não irá
adicionar em seus efeitos a soma total dos bits
individuais. Um quantum mínimo de investimento é uma
condição necessária, embora não suficiente, de sucesso.
Isso, em poucas palavras, é argumentação da teoria do
big push”

Paul Rosenstein-Rodan (1957)



Três eficiências norteadoras

• Eficiência schumpeteriana

• Diversificação produtiva com processos intensivos em
conhecimento e aprendizado, que seja capaz de
irradiar a mudança tecnológica e a inovação por toda
a economia.

• Eficiência keynesiana

• Atuar em mercados em rápida expansão doméstica e
internacional, permitindo obter ganhos de escala e
escopo que aceleram a economia e multiplicam
empregos.

• Eficiência da sustentabilidade

• Justiça social-institucional (mecanismos participativos
e de resolução de conflitos), viabilidade econômica de
longo prazo e sustentabilidade ambiental

Big Push para a Sustentabilidade



A abordagem do Big Push para a Sustentabilidade

Pilares para novos 
estilos de 

desenvolvimento

•Aspirações nacionais construídas em diálogo social amplo e refletidas em estratégias, planos setoriais, prioridades etc.

•Vocações (recursos naturais, capital humano, competências tecnológicas e produtivas etc.).

•Mecanismos para responder a desafios globais (Agenda 2030 e os 17 ODS, Acordo de Paris, Nova Agenda Urbana Habitat III, Agenda de Ação Adis Abeba).

•Tripla eficiência: schumpeteriana, keynesiana e da sustentabilidade.

Coordenação 
ampla de políticas

•Públicas, privadas e comunitárias/sem fins lucrativos alinhadas com os pilares para novos estilos de desenvolvimento

•Nacionais e subnacionais

•Ações, medidas, planos, estratégias, programas, fundos

•Setoriais, tributárias, fiscais, regulatória, de financiamento, de planejamento, etc.

Investimentos 
complementares 

em escala

•Alinhamento de políticas cria ambiente favorável para mobilizar investimentos sustentáveis complementares em escala

•Foco em infraestruturas, tecnologias e práticas sustentáveis

•Complementaridade entre tipos de investimentos: infraestrutura, máquinas e equipamentos, educação e construção de capacidades tecnológicas e inovativas

•Complementaridade entre investimentos públicos e privados: crowding-in

Impactos

•Crescimento da economia, aumento da renda, geração de empregos, inclusão e redução de brechas estruturais

•Redução de emissão de gases do efeito estufa e outros poluentes e recuperação do capital natural

•Aumento de capacidades tecnológicas e inovativas e desenvolvimento de cadeias produtivas

•Mudança do estilo de desenvolvimento



Mobilidade sustentável é um setor estratégico para o 
Grande Impulso para a Sustentabilidade

A mobilidade sustentável representa uma das grandes oportunidades para o Grande Impulso para a Sustentabilidade nos países da América Latina e do Caribe.

Permite criar um ciclo virtuoso de eficiência, redução de poluentes e de emissões de gases do efeito estufa, com impactos positivos sobre a saúde, a qualidade de 
vida, a produtividade e a competitividade, bem como redução custo sistêmico da economia.

Caminho claro para a construção de estilos de desenvolvimento com sustentabilidade econômica, social e ambiental.

Para isso, é necessário articular de forma simultânea diversos fatores e coordenar ações em múltiplos setores, considerando as necessidades de grupos diversos 
de usuários de serviços de transporte, incluindo variáveis como renda, raça, gênero, etárias, étnicas, dentre outras.

O cardápio de opções para mobilidade sustentável é extenso e tem se ampliado com o acelerado desenvolvimento tecnológico, notadamente as opções 
tecnológicas da eletromobilidade (de patinetes elétricos, bicicletas compartilhadas e aplicativos de carona solidária até ônibus elétrico e veículos elétricos 
autônomos).

Destaca-se a relevância crescente da eletrificação e da conectividade dos veículos, o que indica que o setor de transportes deve passar por grandes 
transformações nos próximos anos.

A eletrificação do transporte coletivo representa uma extraordinária oportunidade para a indústria automobilística da região e, em particular, para o Brasil, que já
conta com capacidades produtivas estabelecidas, trazendo consigo oportunidades econômicas para a cidade e para a economia.



O Big Push para a Sustentabilidade:
Em síntese

Big Push para a 
Sustentabilidade

Estilos de desenvolvimento 
atuais insustentáveis

Inação tende a agravar 
problemas estruturais do 
desenvolvimento

Investimentos sustentáveis 
tem potencial de transformar 
estilos de desenvolvimento



Estudos de casos

Aterrizando o conceito



Mais de 60 casos de investimentos para o 
desenvolvimento sustentável no Brasil mapeados

Repositório online com estudos de casos de investimentos com 
impactos sociais, econômicos e ambientais positivos no Brasil



Acesse: https://biblioguias.cepal.org/bigpushparaasustentabilidade

https://biblioguias.cepal.org/bigpushparaasustentabilidade


Mais informações
Construir un nuevo futuro: una recuperación transformadora con 
igualdad y sostenibilidad

O Big Push para a Sustentabilidade

Repositório de casos sobre o Big Push para a Sustentabilidade no 
Brasil

Investimentos transformadores para um estilo de 
desenvolvimento sustentável: Estudos de casos de grande 
impulso (Big Push) para a sustentabilidade no Brasil

Página do Escritório da CEPAL no Brasil para informações sobre 
projetos e estudos em áreas específicas (energia, mobilidade etc.)

https://www.cepal.org/pt-br/publicaciones/45583-investimentos-transformadores-estilo-desenvolvimento-sustentavel-estudos-casos
https://biblioguias.cepal.org/bigpushparaasustentabilidade
https://www.cepal.org/pt-br/publicaciones/44506-o-big-push-ambiental-brasil-investimentos-coordenados-estilo-desenvolvimento
https://periododesesiones.cepal.org/38/es/documentos/construir-un-nuevo-futuro-recuperacion-transformadora-igualdad-sostenibilidad
https://www.cepal.org/pt-br/sedes-e-escritorios/cepal-brasilia


www.cepal.org

Obrigada


